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RESUMO 

Estudo de caso de uma escola pública , com problemas para o funciona -
mento d o períod o noturn o d o 1º  Grau . Fora m entrevistado s ( a maiori a dos 
alunos e  11 professores das séries finais , alem d e membro s d o staf f d a esco -
la). Fora m analisado s lambe m livro-pont o e  cadernet a do s professores . O s 
resultados alerta m par a a  rotatividad e d o corp o docent e e  direçã o com o 
condicionante d o fracass o escolar , qu e é  evitad o pelo s aluno s atravé s d o 
perverso mecanism o d e evasão . O s aluno s s e mostra m crítico s agudo s d a 
escola, enquanto o s professores s e revelam isolados , impotente s e  contradi -
tórios e m se u trabalho n o curs o noturno . O  dad o mai s alarmante : frent e a o 
fracasso, basead o n a Resoluçã o 244/9 4 d a SE , a Delegaci a d e Ensin o loca l 
optou po r fechar o curso frustando pesquisadores , professores e alunos. 

"Pelo amor  de  Deus,  professora,  a  senhora precisa  ajudar 
a gente,  senão  a  escola  vai  fechar!  Os  professores  não  aguen-
tam mais  ficar  nas  classes,  e  os  alunos  também  não  saem  da 
diretoria!!!! A  supervisora  da  Delegacia  de  Ensino  disse  que  fe-
char o  noturno é um  absurdo  completo,  mas  também não  sabe  o 
que poderia  ser  feito,  e  sugeriu que  procurássemos  vocês.  Por 
favor, ajude  a  gente!!!!" 

(Diretora d e um a EEPG ) 

Para um pesquisador afeito ao cotidiano escola r de professores de quin -
ta a  oitava serie s d o Primeir o Gra u (o s chamado s PIII) , certament e muito s 
dos problemas enfrentado s pel a equip e d e professore s dest a escol a públic a 
não poderia m se r considerado s inéditos.. . (Cf . MIZUKAMI , 1983 ; CARVA -
LHO, 1984 ; DIAS-DA-SILVA e  CHAKUR, 1990 ; CHAKUR, 1992 ; DIAS-DA -
SILVA, 1992 , entre outros). Po r outro lado , a  emergencia d a situaçã o sugeri a 
muito mai s uma intervençã o "d e choque" , do que a realização de um proje -
to d e pesquis a educacional . Naquel e momento , a  únic a saíd a pareci a se r 
uma U.T.I . e  certamente a  Universidade nunc a fo i u m hospital.. . 
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Trazer par a a  escol a a  contribuiçã o da s pesquisa s sobr e o  cotidian o 
escolar (cf  ANDRÉ, 1989 , DIAS-DA-SILVA, 1992 ) e, ao mesmo tempo produ-
zir nova s investigaçõe s sobr e as alterações na s salas-de-aula e  seus professo-
res, analisand o a s possibilidades de mudança n a escola pública eram , entre-
tanto, forma s possívei s de contribuiçã o d a Universidade . 

Não h á dúvida qu e os professores se beneficiariam mai s imediatamen -
te em su a rotin a d e trabalh o mediant e um a assessori a concret a e  cotidian a 
de coordenadores pedagógicos , infelizment e inexistente s na s escolas públi -
cas paulistas . Mesm o assim , a  perspectiv a d e pesquis a qu e levamo s com o 
proposta d e intervençã o n a escol a fo i criticament e aceit a po r todo s -  o qu e 
já revel a d e imediat o u m dad o bastant e promisso r -  pois talve z este s profes-
sores intuísse m qu e nã o h á saída s mágica s par a o  cotidian o escolar.. . 

Parece inegável que o funcionamento das escolas no período noturno é 
questão de natureza social , já que é expediente de país pobre para democra -
tizar o  acesso à escola pela s camadas populares . Po r outro lado , os alarman-
tes índice s d e evasão e  repetência, o  acirrament o d a violênci a (urbana ) e  a 
ausência d e projeto pedagógic o revela m qu e est a democratização est á lon -
ge de s e concretizar.. . 

Um primeir o levantament o da s dificuldade s enfrentada s pel a escol a 
em questã o revel a qu e nad a a  diferenci a d e tanta s outra s escola s pública s 
que funcionam à  noite - incluindo desde problemas materiais , como falta d e 
i luminação e  segurança, at é aspecto s pedagógico s com o o  colocar-ponto -
na-lousa ou interaçã o agressiva entre professor-aluno (cf . CARVALHO, 1984) . 
O Cadern o CEDES , já e m 1986 , ao faze r u m balanç o do s principais resulta -
dos dos projetos para ensino noturno incentivados durante o Governo Montoro , 
mostra dado s assustadoramente parecido s co m o  que nos defrontamos hoje . 
Mais d e de z ano s depois , o  ensin o noturn o é,  "n o papel' ' , prioridad e (cf . 
Projeto da s Escolas-Padrão) , pore m pouca s são as possibilidades reai s de al-
ternativas d e açã o e  pensamento par a seu s professores e  alunos . 

O acirrament o das dificuldades rotineiras , bem como a  pressão exercida 
por professores e dirigentes visando a  mudança, levara m o projeto " S.O.S." a 
dois caminho s paralelos : diagnosticar e  mapea r problema s específico s e , ao 
mesmo tempo , levanta r alternativa s d e ação par a alunos , professore s e  diri -
gentes garantire m condiçõe s de  trabalh o minimament e satisfatórios . Opta -
mos, poi s por realiza r U M ESTUD O D E CASO, partilhado por estagiárias 1 d o 
curso de Pedagogia (també m aluna s "d o noturno") . 

O ESTUD O DE CASO VISAVA : 
• Investigaçã o do s condicionante s e  características da s série s finai s 

do primeiro grau - com foc o n o período noturno . 

1 Vale  salientar  que,  este  projeto  foi  realizado  sem  nenhum  vínculo  administrativo  ou 
financeiro, Todos  os  estagiários  trabalharam  gratuitamente,  assim  como  os  professores  da 
escola. O  Núcleo  de  E n s i n o do  Campus  de  Araraquara  apoiou  o  projeto  cedendo  sala  e 
material de  consumo. 



• Elaboraçã o d o diagnóstic o da s condiçõe s conflitante s dest a EEP G 
em Araraquara/SP , mediante entrevistas com alunos , professores e  funciona-
rios. 

• Confront o do s diagnósticos d e aluno s e  professores, anális e e  dis -
cussão dos problemas. 

• Estud o de propostas alternativas para a  escola noturn a j á publicada s 
na literatura . 

• Investigaçã o específic a sobr e resistênci a à  mudanç a e/o u aspecto s 
facilitadores da s mudança s no s professores , be m com o d e procedimento s 
para socialização de resultados de pesquisas educacionais entr e professores . 

• Integraçã o d e esforço s e  açõe s entr e a  comunidade , a  escola , a 
Universidade e  a  Delegaci a d e Ensino . 

A garanti a d a Delegaci a d e Ensin o qu e a s soluçõe s apontada s pel o 
projeto seria m colocada s c m prátic a j á n o an o seguint e (1994 ) assegurav a 
para o s participantes u m fato r decisiv o -  a  confiança (o u esperança? ) 

Assim, a o long o d e 1993 , est a pesquisadora , junt o co m u m grup o d e 
estagiárias2 fo i a  esta escola de Primeiro Grau , uma escol a "nã o padrão" , o u 
"abandonada", com o prefere m o s professores. Nu m bairr o "nã o periférico " 
de Araraquara realizamo s encontro s periódico s co m seu s professores e  alu -
nos. A  escol a abri u espaç o ampl o par a interaçã o co m seu s funcionários , 
alunos e professores, além de diretora e  assistente e  a própria supervisor a d e 
ensino. O  grand e objetiv o comu m -  CONHECE R E  MUDAR... Com o faze r 
isto, a  grande dificuldade.. . 

A escola alv o do projeto possui a 5  classes no período noturn o -  send o 
uma d e cad a séri e fina l d o Primeir o Gra u e  um a d e supletivo . A  médi a d e 
alunos matriculado s er a 3 2 po r classe . 

A escola dispunh a d e 1 1 professores n o 1º  semestr e par a leciona r a s 8 
disciplinas obrigatórias d a 5ª a  8ª  séries neste período . 

O projet o "SOS " tomou com o procedimento s básicos : 

1- O  mapeament o das dificuldades percebida s pelo s alunos, realizad o 
através d e entrevista s coletivas , baseada s e m roteir o elabora-l o a  parti r d e 
levantamento bibliográfic o sobr e o tema . Em um períod o letiv o fora m entre -
vistados cent o e  vinte aluno s d e 5ª a  8ª  séries , e m grupo s de dez . A  anális e 
destes dados obtidos fo i tant o qualitativa quant o quantitativa . 

2- Par a detalha r a  situação d a escol a percebid a pelo s professores , fo -
ram realizadas reuniões com conjunt o de docentes 3. A cada trê s anos, entre -
vistas individuais , mediant e Roteir o previamente elaborado . Também fora m 
entrevistadas dua s diretora s e  assistentes de direção , alé m d e merendeir a e 
inspetora. A anális e dos depoimentos e  entrevistas fo i essencialment e quali -
tativa. 

2 Alem  das  autoras  do  texto,  participaram  do  trabalho:  Maria  Célia  Fari a Ligabô) , Patrícia  T. 
Souza, E la in e Aparecida  Rodrigues  e  Viviane  de  Caires. 
3 A  cada  3  semanas  os  alunos  eram  dispensados  nas  últimas  3  aulas  para  os  professores 
viabilizarem os  encontros  (que  raramente  incluiam  todos,  em  função  da  Rotatividade). 



3- Anális e do  livro-pont o d a escol a fo i decisiv o par a confirmaçã o d e 
hipótese apontad a e m trabalh o anterio r (DIAS-DA-SILV A e  CHAKUR, 1990 ) 
sobre ro ta t iv idad e e  i t inerânci a dos  professore s secundário s com o 
condicionantes do  projet o pedagógic o d a escola . 

4- Buscand o índice s reai s de evasão e repetência, fora m analisadas as 
cadernetas do s professore s d e 5ª a  8ª  séries , durant e o  an o d e 1992 , na s 
classes do período noturno . 

Foram també m cotejado s índice s d e aprovaçã o nest e períod o co m o s 
do diurno na s mesmas series . 

5- Fo i realizad o levantament o bibliográfic o sobr e pesquisa s a  respeit o 
das séries finai s do 1º  grau , seu s professores e  o ensin o noturno . Fora m tam -
bém analisada s proposta s d a própri a Secretari a d e Educaçã o no s ano s 8 0 
para o  Noturn o (Caderno s CEDES) e  novas propostas explicitadas n o Projet o 
Escola-Padrão e  na Proposta do Município d e São Paulo/gestão Paul o Freire . 

II -  RESULTADOS/DIAGNÓSTIC O 

Evidentemente, sã o inúmero s o s dado s obtido s a o long o dest e ano , e 
em su a maiori a coincidente s co m análise s já presente s n a obra "clássica " d e 
Célia Pezzol o d e Carvalh o (1984) . A  mesmic e perpetuad a n a escol a d e 1º 
grau paulist a (AZANHA , 1987 ) pode , mai s um a ve z se r redatada . 

Assim, relatamo s aqu i sinteticament e dado s obtidos n a escola , especí -
ficos d a situaçã o vigente , considerado s imprescindívei s par a o  process o d e 
reflexão co m o  corp o docent e d a escola . 

1 - A  ROTATIVIDAD E D O STAFF... 
A anális e do livro-pont o d a escol a revel a dad o assustador : no s último s 

5 ano s (1989-1993 ) passara m pel a escol a 6  diretore s e  8 assistentes de dire-
ção! E  mais, para leciona r e m 4  classe s de 1º  Grau , nas 8  disciplinas obriga -
tórias (Português , Matemática , História , Geografia , Ciencias , Educaçã o Físi -
ca, Educaçã o Artístic a e  Ingles) j á passara m pel a escol a 8 5 professores . Arit -
méticamente, cad a vag a d a escol a é  preenchida po r de z professore s neste s 
cinco anos . E , especificamente , alguma s classe s chegara m a  convive r co m 
15 professore s par a um a mesm a disciplin a d e 5ª a  8ª  séries.. . Mai s d e 70 % 
destes professores seque r fica m 1  ano n a escola! ! 

Talvez baste este dado para assegura r que qualquer projet o pedagógic o 
para esta s séries pareceri a insano.. . 

A Figur a 1  revela detalhe s dest a perversidad e administrativ a qu e im -
pede certament e qualque r finalidad e didátic a séria . 



2- O  FRACASS O ESCOLA R 

Análise da s caderneta s do s professore s n o an o anterio r (1992 ) revel a 
discrepância imens a entr e número de alunos aprovados n o período diurno e 
noturno. 

A Figura 2 mostra os dados da freqüência simple s de aprovação, já qu e 
a ponderada tenderi a a  camufla r dado s de evasão . 

Apenas o s aluno s d a 8 a séri e apresenta m índic e d e sucess o escola r 
semelhantes no s doi s período s (dad o d e cert a form a esperado , poi s qu e o 
"f i l tro" j á s e concretizou... ) 

Nas demai s séries , o s índice s d e reprovaçã o n o períod o noturn o sã o 
alarmantes. 



Analisamos destacadamente o s dados referente s à s quatro série s finai s 
do Primeir o Gra u nest e período, sintetizado s n a tabel a abaixo : 

Os dado s confirma m a  gravidad e d a situaçã o co m u m agravante : O S 
ALUNOS PREFERE M ABANDONA R A  ESCOL A A  PERMANECE R NELA , 
Q U A N D O S E ENCONTRAM FRENT E AO PERVERS O MECANISMO D E RE-
PROVAÇÃO. Apena s o s mais imaturo s d a 5ª  séri e se submetem a o fracass o 
formal n o final  d o ano. Todos os demais, prevendo a  não reversão do quadr o 
de insucesso (presente nos inúmeros E s vermelhos da caderneta dos professo-
res), simplesment e para m d e freqüenta r a  escol a c m meado s d o ano.. . E 
como aponta RIBEIR O (1991) , matriculam-se novament e no ano seguinte na 



esperança d e "melhorarem".. . 

Os dados revela m a  presença d e um a filtragem devastador a n o perío -
do noturno, considerada com o "natural " pela maiori a da s escolas - que sem-
pre camuflam este s números e m se u Plano Escolar . Refleti r sobr e est a "natu -
ralidade" é  ponto d e partida par a qualque r transformaçã o conseqüente.. . 

3- Os  ALUNO S -  CRÍTICO S AGUDO S 

Os aluno s fora m capaze s d e construi r u m quadr o abrangent e e 
multidimensional d o ensino noturno, apontando problemas referentes a: con -
dições físicas ; regra s do dia-a-di a (diferença s co m o  diurno) ; interaçã o dire¬ 
ção-aluno, professor-aluno e  aluno-aluno; e  aspectos específicos do trabalh o 
docente. O quadr o apresenta semelhança s marcante s co m resultado s recen -
tes de pesquisa sobr e o cotidian o escolar , reveland o a  acuidade d e observa -
ção destes alunos , que s e mostram crítico s consciente s d a realidad e d a es -
cola. 

A agressividad e e  desrespeito co m qu e sã o tratados , a  falta d e tempo e 
o cansaç o de menino s trabalhadores , ale m d a pouc a relaçã o entr e a  escol a 
e a vida, são aspectos sempr e apontado s e m todo s os estudos (CARVALHO , 
1984). 

Mereceu destaque , no nosso estudo, a  acuidade de percepção didátic a 
dos alunos, que nã o se restringiram a  aspectos genéricos ma s foram algoze s 
críticos d a rotin a monóton a da s salas de aula : 

"Só tem  ditado,  lousa  cheia,  cópias  e  questionários..." 

Poucos aluno s te m materia l didático , e  clamam po r "feedback " sobr e 
sua performance (s ó presente no vermelho das notas das provas), e se ressen-
tem da impossibilidad e d e perguntarem durant e a s aulas e  ver suas questõe s 
respeitadas. 

Eles não apena s criticaram a  mesmice d e livro s didáticos e  pontos-na -
lousa, com o també m apontara m diferenças significativa s quant o a o tip o d e 
atividade realizad a co m o s aluno s d o diurno . Pesquisas , excursões , aula s 
práticas, vídeos , exposiçõe s sã o atividade s presente s n a escola , ma s nunc a 
para este s "excluídos" . 

Eles denuncia m a  grand e quantidad e d e falta s do s professores 4 e  a 
ausência d e contact o pessoa l e  extra-sala co m seu s mestre s -  e m su a maio -
ria, agressivos . Aponta m a  falt a d e diálog o e  excess o d e puniçõe s com o 
problemas mai s graves. Ele s reconhecem qu e aos professores falt a incentiv o 
para trabalhar (devid o ao salário ínfimo) , porém provocam: "muitos  tem  pre-
guiça de  dar  aulas.. " 

A rigidez das regras de rotina d a escola e  a arbitrariedade co m qu e sã o 
estabelecidas são também geradoras da insatisfação das classes. Alguns exem-
plos: 

4 Que tem  flexibilidade  para  atrasos,  inexistente  para  os  alunos. 



• Períod o de recreio reduzido . 

• Professore s e  funcionários fuma m n o pátio e  os alunos não podem. 

• Proibiçã o d e usa r bermudas , chupa r chicletes , e  i r a o banheir o 

durante a s aulas. 

• Gasto s d a AP M são com diurno . 

• Ausênci a d e diretor n o período noturno . 

• Regra s diferentes par a aluno s "marcados" . 
Quando analisa m a  si mesmo s são precisos: "A gente passa o dia intei-

ro fazendo  outras  coisas,  trabalhando,  engolindo  sapo...  Chega  à  noite,  a 
bomba estoura! " N a escola , "não há  tempo  pra  conversar  uns  com os  outros 
e nem com  os  professores..", "sempre  nos  julgam mal..." 

Além das questões escolares e de trabalho, os problemas da adolescen-
cia evidentement e estã o també m presentes , sobretud o sex o e  drogas . Há 
casos d e gravide z e  abort o entr e eles , e  lança-perfum e e  maconh a muita s 
vezes estã o n a port a d a escola . Os aluno s s e percebem impotentes : " na rua 
se aprende tudo  errado" 

Entretanto, apesa r d e ressentido s co m a  agressividad e e  desrespeit o 
para consigo , po r part e do s adultos , a  fal a do s aluno s revel a també m este s 
traços na relaçã o entre eles : "É  na porrada, mesmo!".  E  a exclusão da escol a 
é, várias vezes , reforçada : "Quem  não  dá  mais,  expulsa,  dona!" 

Quando questionados , o s alunos apresenta m sugestõe s adequada s d e 
mudança e m su a rotin a n a escola , nad a sofisticada s ou impossíveis . O s alu -
nos pedem pouco . E m geral, apenas o humana e  pedagogicamente correto.. . 

4- O s PROFESSORE S - ISOLADO S E CONTRADITÓRIOS 

Em abril de 1993 , a escola inclui a 1 1 professores para o 1 ° Grau Notur -
no (e m agosto , j á nã o era m o s mesmos...) . Destes , fora m entrevistado s indi -
vidualmente set e -  lodo s formado s pel a UNESP . A  médi a d e idad e é  de 3 1 
anos, a  maioria te m 7  anos de experiênci a n o magistério , send o 5  mulhere s 
e 2  homens . Todo s trabalha m e m jornad a integra l (4 0 horas ) e  5 te m outro s 
empregos alé m d a escol a pública . 

Vale destacar inicialment e os problemas comuns apontados por aluno s 
e professores: 

• Agressividad e Mútua . 

• Falt a d e Tempo e  Diálogo . 

• Relaçã o Traumátic a co m a  Direção . 

• Cansaç o Físic o e  Mental . 

• Monotoni a da s Aulas . 

• Falt a d e Materia l Didático . 

• Falt a d e Relaçã o entr e a  Escol a e  a  Vida . 



Por outro lado , os professores dão especia l destaqu e a : 

• Isolament o d o Trabalho do Professor . 

• Rotatividad e d a Direçã o e  Corpo Docente . 

• Falt a de u m Projet o Pedagógic o par a o  Noturno . 

• Indisciplin a e m Sala-de-Aula . 

• Falt a de "Base " e  Evasã o dos Alunos e 

• Falt a de Tempo para o s Alunos Estudarem . 

A rotatividad e e  inconsistencia d a direção , a  falta d e condiçõe s mate -
riais dos aluno s e  da escol a e  o  desinteress e mútu o e  excesso d e faltas (d e 
ambas as partes) são problemas considerado s grave s pelo grupo . 

O discurs o se revela contraditóri o quando os professores se referem a o 
rebaixamento d e exigência s ( e tratamento diferenciado ) par a o  curs o notur -
no e  ao interess e e  necessidade d e diálogo d e seu s alunos . 

Dado intrigant e nest e grup o d e professore s é  que a  "estratégi a d e cul -
par a  vít ima " nã o s e concretiz a monotonicamente . S e h á professore s qu e 
consideram qu e "O  aluno  do  noturno  não  tem  interesse,  só  vem  atrás desse 
diplominha pra  trabalhar",  h á os que reconhece m qu e "eles  são  encantado-
res - param de  estudar  e voltam  -  dão  muito  valor  à  escola!". 

Enquanto alguns professore s são implacavelment e excludente s ("Alu-
no de  noturno  e projeto  de  marginal!"),  outro s aponta m a  necessidad e d e 
compromissos da escol a co m o s meninos-trabalhadores qu e "são  mais  ama-
durecidos" e  "tem  vergonha  de  não  saber". 

E evidentemente , s e a s concepçõe s de  alun o divergem , o  pape l d e 
professor também. Há os "linha dura" - ("não pode  deixar  os  alunos folgarem 
porque senão  eles  não  levam  a  sério")  e  os "amigos " ("no  noturno  voc ê se 
impõe pela  amizade"). 

Já as diferenças de trabalho do professor em cursos diurno e noturno são 
explicitadas, sugerindo, subliminarmente, as contradições da apregoada igual -
dade entre os períodos: 

"Trabalho igual  nos  dois  períodos.  Mas,  evidente,  que  minha  aula  das 
sete da manhã  é diferente  das  da  sete  da  noite,  pois  a  paciencia é maior  de 
manhã" 

"Não pode  ser  igual.  No  noturno,  voce  não  tem  como  exigir...  Mas  eu 
acho que  eles  tem  que  saber!  A  Educação  é a  maior  arma  que  o  povo tem. 
Queira ou  não  queira,  sofrendo  ou  não,  tem  que  saber!". 

"Os procedimentos  são  iguais.  Eu  mudo a  forma de  passar o  conteúdo, 
mas a  forma  de  exigir  é a  mesma." 

"É claro  que  o  Noturno  é diferente  do  Diurno!  Mas  você  tem  que  mos-
trar que  é igual!  Eles  têm que  perceber  que  é igual  para  poder  levar  a  sério, 
se não eles  não  levam!" 

Certamente discutir e  analisar estas contradições (o u dilemas, cf. DIAS -
DA-SILVA, 1992) , é  procedimento inescapáve l par a a  transformação d o tra -
balho destes professores . 



DISCUSSÃO 

O referencia l d e anális e present e n o trabalh o anterio r (DIAS-DA-SIL ¬ 
VA, 1992) , sobretudo no Capítulo I I - "A escola paulista , o ensino de 1º  Grau 
e seus professores", revela-s e absolutament e imprescindíve l par a interpreta r 
a situaçã o enfrentad a nest a EEP G e m exame . 

Como aponta CANDA U (1989) , "Quando olhamos  o  panorama do  ensi-
no do  1º Grau  no  Brasil,  a  sensação que  nos  dá, a  nós educadores  e  cidadãos, 
é de  uma  enorme  impotência"  (p.92) . A  burocratização , a  falsa democrati -
zação da  escolaridade , a  pauperização d a escol a e  seus professores , a  pre-
cariedade didátic a d o trabalh o e m sal a d e aula , a  rotatividade e  itinerânci a 
dos membro s d o staf f escolar , e  tanto s outro s problemas , sã o certament e 
acirrados n o funcionament o noturn o da s escola s d e 1º  grau . (cf . CARVA -
LHO, 1984 ) E , decididamente, interpreta r est a realidad e nã o é  um jog o d e 
mocinhos e  bandidos , ond e professore s or a sã o apontado s com o réus , or a 
como vítimas . 

Vale salienta r qu e confrontando co m dado s d e mapeament o da s esco-
las d e 1º  grau , realizad o e m 198 9 pel o Núcle o d e Ensin o d o Campu s d e 
Araraquara (DIAS-DA-SILVA , 1989) , fic a evident e qu e a s condições d e tra -
balho dest a EEP G s e agravaram.. . U m exempl o decisivo : neste s 5  ano s j á 
passaram pel a escol a 4  diretores . O  qu e espera r d e u m projet o pedagógic o 
com 70 % de professores itinerante s e  diretores ausentes???? O mai s curioso é 
que os indicadores sociais do bairro melhoraram , sobretudo pela abertura d o 
Shopping Cente r local . 

Durante meses , incessantement e colhemo s dado s e  depoimentos. Le -
vantamos bibliografi a sobr e o tem a -  incluindo proposta s alternativa s de tra -
balho par a o  períod o noturno . Realizamo s encontro s co m o s aluno s que , 
acidamente, sã o capazes d e aponta r e m minuto s o s mesmo s problema s de -
nunciados e m ano s de pesquisa acumulados... . Mantivemo s encontro s co m 
os professores e funcionários. Entrevistamo s a  supervisora d e ensino da esco-
la. Fizemo s levantament o rea l d e repelenci a e  evasã o n a escola , d e falta s 
de aluno s e  professores... Inicialmente , dezessei s estagiária s s e propusera m 
a "ajudar " a  escol a e  trabalhara m comig o durant e a  Seman a Sant a (únic o 
período e m qu e o  algo z noturn o lhe s permiti a trabalha r e m atividade s 
extracurriculares). Nu m segund o momento , cinc o terceiranista s d a Pedago -
gia nã o medira m esforço s e  trabalho par a compreende r est a realidad e esco -
lar tã o pouc o educativa.. . Certament e todo s concordamo s qu e o  Primeir o 
Grau noturn o é problema muit o mai s social , que pedagógico ! 

As proposta s alternativa s d e ensin o par a a s série s finai s d o Primeir o 
Grau, be m com o d e pesquisas sobre o cotidian o escola r -  sobretudo a s refe-
rentes a  professores be m sucedidos , sã o unânime s e m reconhece r qu e nã o 
bastam soluçõe s engendradas em gabinetes para que as mudanças n a escol a 
aconteçam. 

O grup o envolvid o n o projeto considero u que a  socialização dos resul¬ 



tados do diagnóstico efetuad o er a ponto de partida básic o par a u m process o 
de reflexão n a escola , buscando su a transformação . 

Processo de reflexão que demanda tempo. Tempo coletivo. Tempo par a 
pensar, ausent e n a escola.. . (c f NÓVOA , 1992) . 

Assim, c m meado s d o 2º  semestre , a  pesquisadora , o s estagiários , o s 
professores e  direçã o d a EEP G decidira m sistematiza r encontro s par a qu e 
todos os resultados obtidos anteriormente fosse m relatados e discutidos. Qu e 
as alternativa s d e trabalh o j á implementada s e m outra s escola s pública s 
fossem analisada s e  estudadas . E  que, coletivamente , o  corp o docent e d a 
escola discutiss e co m alunos , soluçõe s par a sere m implementada s n o an o 
seguinte n a escola 5. Nã o h á engan o e m afirma r qu e o  PROCESS O D E RE -
FLEXÃO já havi a começad o e  este era passo decisivo par a concretizaçã o d e 
ações alternativas a o caos vigente (qu e també m j á estav a s e alterando, pro -
vavelmente confirmand o o  "efeit o HAWTHORNE"...) . 

Quando o  professo r pass a a  te r u m períod o d e trabalh o dedicad o à 
análise, reflexão , investigaçã o ci e se u própri o fazer... . Quand o o s próprio s 
professores são sujeitos da elaboração e  teste de alternativas par a se u própri o 
trabalho.... Quand o aluno s d a Universidad e s e envolvem efetivament e co m 
análise e reflexão da teori a e  prática, co m investigaçã o d a realidad e escola r 
e pesquis a d e alternativa s par a su a transformação... . Quand o a  escol a s e 
apropria da idéi a que ela pode ser agente de transformação d e seu cotidiano , 
uma got a d e esperanç a d e mudanç a emerg e nest e ocean o d e mazelas.. . 

Foi nest e context o qu e eclodi u a  grev e do s professore s da s escola s 
públicas qu e durou mai s de dois meses.. . Mese s importante s par a assegurar , 
no retorno às aulas, que o projeto s ó poderia continua r n o iníci o do 1º semes-
tre de 1994 , j á qu e qualque r "benesse " d a Secretari a d a Educaçã o ao s pro -
fessores (como dispensa da s aulas para reuniões ) estav a proibida . Meses fun -
damentais para compreender que , dada a  rotatividade dos professores o  dire-
ção, e  a  esperad a escolh a d e classe s par a professore s efetivo s recé m 
concursados, o  projet o deveri a aguarda r a  composição d o "novo " corp o do -
cente par a assegura r su a continuidade.. . (confirmand o DIAS-DA-SILV A e 
CHAKUR, 1990) . 

Assim, para os professores, as frustrações se revelaram duplament e per -
niciosas: nã o apena s o  salári o fico u aind a mai s ínfimo , com o també m a s 
condições d e trabalh o fora m perversament e pioradas.. . 

Para a  pesquisa, ta l fato é  mais d o qu e mer a contingênci a administra -
tiva. É  dado imprescindíve l par a a  compreensã o d a escol a públic a e  par a 
análise da s condiçõe s par a projeto s d e intervençã o nest a realidade . Dad o 
que frustr a garanti a d a continuidad e d e qualque r projeto , dad o qu e neg a 
confiança n o discurso "pr ó forma " do s dirigentes que "assegura m condiçõe s 
para o  pesquisador trabalhar".. . 

Entretanto, a  "estranh a mani a d e ter  f é n a vida" , do s professores , s e 

5 A  supervisão  de  ensino  tinha  se  comprometido  a  buscar  mecanismos  para  efetivar  as 
propostas de  mudanças... 



manteve. E  enquanto professore s repunham aulas , os pesquisadores continu -
avam seu s estudos de alternativas e  análise dos dados obtidos 6 -  aguardand o 
o iníci o d o an o letivo . 

No an o de 1994 , na eminencia d e (re)começo do projeto , a frustração 
se transformo u e m luto : a  Delegaci a d e Ensin o d e Araraquara , basead a n a 
Resolução 244/94 7 d a Secretari a d e Educaçã o decidi u FECHA R O  PERÍO -
D O NOTURN O daquel a EEPG . Revolt a d e pai s e  professores , discussões , 
denúncias da APEOESP, artigos de jornais, debates, e até processo na Promo-
toria Públic a d o Município . 

Em vão . . . 

O Estad o pun e seu s filho s e  mesm o qu e o s cidadão s nã o s e calem, a 
arbitrariedade fo i estabelecida.. . 

Para a Delegacia d e Ensin o local , árbitr a da decisão e  autora d o fecha -
mento d o funcionament o d a escol a n o períod o noturno , o  cumpriment o d a 
Resolução fo i a  concretizaçã o d a soluçã o mai s algo z par a o s problema s 
existentes. 

Ao invé s de  enfrenta r a s dificuldades (argument o apresentad o par a a 
escola e  a Universidade) , eliminou-as . Ou , como di z o  ditado , a  D E "jogo u 
o beb ê for a d a bacia , junt o co m a  água suja... " 

Um garot o trabalhado r qu e deixa d e ter , em seu bairro, a  possibilidad e 
de estudar , certament e acirr a a  possibilidade d e evadir-se , ou pior , abando -
nar a  escola. É  inegável qu e o  sistem a ger a a s condições par a qu e a  evasão 
ocorra, para que sejamos, de fato, o país dos "excluídos".. . Po r outro lado , se 
o cao s existente anteriorment e també m nã o er a fomentado r d o sucess o edu -
cacional, o s germe s d a transformaçã o estava m presentes . E  um começ o d e 
movimento e m direçã o a  ela.. . 

A patétic a conclusã o dest e estud o é  que , infelizmente , s e a  escol a 
pública eslav a ruim , conseguira m torná-l a pior . Po r qu e nad a é  pior qu e a 
ausencia d a escola.. . 
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